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veu que os pagamentos dos
professores fossem feitos em

FlorianopoJis ao Director da
Instrucção Publica, o qual por
quaiquer meio o faria chegar
aos proíessores.
Até ahi vae bem. Assim co

rno em toda a parte tambem
em Florianopolis existe dessa
gente que em tudo 'Je um ne.

.. godo, nem mesmo que aranque
"<e . os magros vinténs de um

pobre prolessor.
Pots em Flor ianonolís cons­

tituio se uma firrna que se en­

carrega de receber os ordena.
d.is dos professores mediante
uma comrnissão de 10°10' tendo
ja para esse fim expedido cir­
cul ires a todos os professores
offerecendo "SeUS nrestimos.

Sahe usuar ios l Tenham ao

menos um pouco de vergonha
e Mão digam publicamente 9ue
querem viver a custa do ser­

VIÇO alheio, Ct9010 aqrrelle pas­
sarinho, que por preguiça faz­
se sustentar pelo pequeno tico­
tico ..

----�...�---

Os sorteados para o 13
Batalhão de Caçadores

MU·:licipio ,de Porto llnião

Sebastião, f. de Zef. F. de Ra·
mos, julio Caetano Borges; Mar­
ciliano de Castro, Urbano David,
MIguel KostivlJ, Vicente Pierni­
kowi�ky, Jqão da Silva, Miguel,
f. de Demetrio Nestar, Emygdio
Fernandes de Oliveira, João Ku­
suck. Jo�g Vidal, Jos� Socha.

Municipio de Ouro Velde

Luiz Cavasotti, Innocencio f.
de Cypríarw Neves de Barros,
Ernesto Sant'Anna, Francisca f.
je Joaq. Ricargo, loão Labas,
Antonio Alves f'érnàndes, Peàro
Alves, José Rodrigues, T!1vbías
Pereítã Godofrado Machado.
Gabriel f. de João Gonçalves,
Estephanio Garasx, Jos� Oinisio
Ferreira, Jeão Francisco Martins,
Pedr.$! Paulino, Pedro f. de José
dos Santos, Marcemilio, Augusto
Moreira, Arthur Henrique Burk.
kardt, 'Francisco Pivovar Antonio
TabaHpa, Sebastião f. d. Pedro
Frutuoso, Nicofau Muchenski Ju­
venal Usbôa Mat1C'el Cardoso dos
S:intos, José Novak,.· Antonio f.

nra Coronel Emilio JtJi'dào

Anno5

sendo escolhidos os sr. Domingo
Reck, joão Fr an zn er , J0rge Bin­
der e Francisco Meyer.
Apoz essa deliberação o snr,

Francisco Meyer, usando da tpa­
lavra, agradeceu penhor ado o

comparecimento de seus collegas
e os esforços do sr. Schwartz,
advogando lhes a causa,

'" '"
'"

Em dois de Maio proxirno
realizar-se ha em joinvilie a pri­
meira feira livre, outra acertada
.provhlencia não só em beneücio
dos lavradores éorno especial
mente da classe operaria joínvil­
lerrse.
Certamente essa medida- con­

tra a terrível carestia que nos

assola, dará o resultado espetado,
tendo dessa forma o governo
municipal resolvido um grande
problema.

. '"
'"

o Registro dos 'lavradores no

minister ia da Agricultura Indus­
tr ia e Commercio, beneficia mui­
te a lavoura e indust. ia. Por
inter medio delle é que se adquire
sementes, e plantas e outros ía­
veres que o «overno, no intuito
de intensiíicar 11 producção dá
aos colonos,

As autorfdades do nósso mu

nicipio estão empenhadas em r e­

gistrar o maior numere possível
dt: lavradores, fornecendo, para
esse- fim, gratuidamente todas as

informações..
Assim, a Intendencia de Jara­

guá, tambem ja foi haLilitada
com os respe.-,:livos imprtssOs
para sa!isfazer 03 p('didos dos
colonos que se qu�iram registrar.
--------

..,. Geralmente - os pessimistas
assim dizem - as emendas sem­

pre são peores que os sonetos.
Não pen5amos tambem assirr.j

até achamos que ainda existe
f)or este Brasil afora, muita
cousa a emendar.

,

Mas vamos- ao assumpto qu.e
nus levou a esCI ever estas lin­
has..
A DirectJria da Instrucção

Publica, querendo remediar os
atrazos de pag mentos que se

dav;un em certas collectorias
por falta de nmnerario, resol,

de Antonio de Limai Belmiro Ri­
beiro de Lima, Romalino Sapo,
José Felippe Siqueira, Candido
Leal, Luiz, f. de Pecha A. Cor
deiro, Ewaldo, f. de José Marx
c Martha Rüchler, Joã", f. de Ni­
codern Schpniski, João Rava, Lu­
cinde> Alves, João Sznetca, Sirncã i
Romanib, [oão Watras, Paulo
Schuta, José Sengeliski, J <) ã o

Rieski, Francisco Cidra! da Silva,
Walter Engelnardt, Miguel fteo­
doroswisz, Pedro Ferreira da Cus
ta, Victor Alves M JS s a n e i r o,
Adolpho Henque, Antonio Car
nciro, José Carlos de Castro.

Munícipio de Itayopolis

Carpollano Gulka, A I b e r t o
Viespodzenski, Eduardo Buba,
Ladislau Regaleski. Felicio Lu
kachinski Ambrozio Neubur ger
Antonio de Andrade, jeronymo
Machnicki, João Pamít], J l) ã o
Francisco Winarski.

Município de Blumen&u

José Augusto von Dalle, Paulo
Müller, Luis Mass, Paulo Man­
lau, i ienrique Henke, Ricardo
Baumann, Augusto Tr cebert, Hu­
go Bergol, Hugo HeIz, Emílio
Zirnabt. Alberto Mundt, Germano
Hachbsrth, Affonso da Silva, Ar­
thur F� eltrin, Julio Sebblharst,
Paulo Adam, Hilario S o a r e s,
Erick Faldig, Alfredo Dorier, Ct:.­
lestiano Christofolilli, Carlos I ido
Alfredo Hadlkh, PaLl10 Ew,:h.l,
Augusto Klilzke, joão dos San.
tos, Olympio Sievert, ElJ1ili')
Schumann Carlos Bertelli, Vic o

rio Bonatti, Oltu Ma� ke.

: ecco

Em defeza dos lavra­
doras

'Vendas mercantis Fei­
ras livres - Registro äe

lavradores

A, politica e a administração
municipal de joinville estão to
mando uma attitude digná de
elogios em beneficio dos lavrado­
res, não so deste município, como
tambem de Iodo o Estado, dada
a reclamação que se iaz sobre
a lei de vendas mercantis ser
um serviço federal e abranger
toda a Republicá.
Como todos os Regulamentos,­

também o de Contas Assignadas
tem dubias interpretações, que
só podem ser resolvidas por de­
cisões claras e insophimaveis das
autoridades superiores a que esses

serviços estão a Iíectos.
Agentes Físcaes, que dando inter­
pretação differente a decisões do
sr. Ministro da Fazenda, intiman­
do em obediencia as mesmas de­
cisões, os lavrãdores que se de­
dicam a _industtia da canna de
assucar, a terem o" livro de "ven­
das a vista" e prehencherern as
demals formalidades da lci de
contas assiguadas, ,

, Os colonos, impossibilitados de
cumprir essas exigencias, diri­
giram-se as autoridades do mil'
nicipio e assim ad ninistração e

politica, irmapad(;s, salJiram em

defeza dl1 lavoura.
Domingo uliimo, neste 1istricto

realizou se uma reunião de colo
nos afim de sér resolvida SI bs e
as medidas a tomar.
Como representanie dos lavra­

dores, ]oinvillenses, aqui esteve
o 114)5S0 distineta coflega Eduar·
do Schwartz, director do ,.jor­
nal de JoilJville" e vice uresiden­
te do Conselho Municipal.
Dada a pall'vra ao sr SChwdrtz

esse f�z ver aos colonos presen·
tes, alias em grande numero,
que era pensamento que a exi·.
gencia feita aos lavradores, não
passava de uma interpretação er·

ronea do texto regulamentar, in'
terpretação essa que devia ser
esclarecida e que isso só se po·
deria dar dirigindo se os colonos
directamente ao sr. Delegado Fis- .

cal, para o que pédia fosse de.
signada uma commissão incumbi.
da je tomar essas providencias,

o professor �lathws pre­
tende ter· deséoberto um

raio diabolico

i'los centros sc:entificos fr'ince­
zes discute se neste momento uma
descoberta maravilhosa do dr.
Matthews, o raio invisível ou
raio Ihermico, p!)r meio do qual,
segundo o seu inventor, Um aero·

plano em pleno vôo p:Jder
ser detido.

FálandG a proposita, ú "'!'ofes·
sor Longevin declarou r uintl!
a um jort:lalista padsiens
"Creio passiveI matar u, '-'0

ou inflammar um cartucl,o á 1..._
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tancia, pois trata se de uma ex­

per,iem:ia de physica que realiza­
mos em França pelo simples ef­
feito da projecção therrnica. As

• ondas" hertezianas captam se e

"tmprtga�·se ,á vontade i mas

quando' sé fa Ia da possibilidade
" de atravessar com um raio ther
mico a envoltura metallica e de
ter o magneto entramos no dorní-

· nio da Iantasia. Não . conheço o

dr. Mattbews e nãr posso pro­
nunciar me sobre os seus traba.
lhos, mas acredito que a destrui.
.ção de um exercito e a inílamma­
ção de paióes por tal processo
são coisas problemáticas II

..

O prcíessor Breton, sub secre-

tario
.

dos inventos durante a

· guerra, e actual director dar in.
· ·v.estigações acientiíícas, pensa que
"Jheoricamente o invento nada lern

.

de inverosímil.
"Durante a guerra - declarou

elle - recebi uma infinidade de

propostas fantasticas, mas não ob­
stante, algumas dellas mereciam
um exame. O invento do proles
sor Matthews deve SfT posto de

quarentena até que as experíncias
o confirmem."

.
Outros homens de sciencia, to

dos írancezes, que foram interro
gados sobre esse raio diabolico,

, estabeleceram as seguintes pre­
.

missas:
la - A detenção dos motores

.

pela paralysasão dos maguetos
parece nos impossivel.

.

2a - A possíbiidade de ma­

tar a distancia ainda que 'ie trate
de um rato, teria que ser o Ye­

slJlt",do de uma descoberta conr-
"

pletamentd
.

neva, 'clíja ': natureza­
não pôde ser suspeitada sequer.

.

. Aguardemos agora pejos resul­
tados das f'xperiencias a que for-

· çosamfnte ha de ser submetlido
eSSe invento do p r o f e s s o r

lv�ªtthews.

- O carvã{) nacional
Segundo poticia 1'1' os j0rnae.s

cilriocas, o sr. dr.
. Francisco de

Sá, fnmistro- da Viaçãã, vem visi·
tar o' Estado de Sant� C�tharina

. parà conheCer a situação verda.
deira das minas de 041 vão daquelle
Lsta-do. .

.

iA idéa do sr. ministro da Via·
çlor pretende conhecer por si O

valor das minas carboniferas
aéste Estad", indica que s. ex'
é dos que reconhecem que .0 nlo�
menQ é d· realizaçôe.i e não màis
de experieocias, preferÍlldo vl.!r o

que está sahindo da terra a man·

dar delegados, q�e.eOl regra cum.
prem as comml;;sões sem o inte.
re� essencial �de cenhecu as

rea3 .p.osSlbilidades do apr oveita·
mento. E' um systema que sa·

tisfaz, setjlpre que o .governo se

interessa vivamente por um dos
·

nps'sos grandes problemas e que
prQcl:Ira conhecer <,ie perto as

suas facer para estudar a melhor
solução.
O sr. dr. Francisco de Sá é

um' technico e corno tal elle po·
derá' apprehender' desde logo a

situação dessa valiosa írídustria
que aqui está se desenvolv ndo,
A protecção que a União tem
dado aos que exploram as minas
de carvão não é pequena ; já o

período je experienctas passou e

por isso agora o patriotismo im<.
põe que se verifique até onde
pode ir tal protecção.

.
Não ha duvida que em Santa

Catliarina o valioso combustível
representa uma riquez 1 immeusa,
estando por isso os homens de
capital em penhados na sua ex

ploração,
. O producto recolhido, segundo
noticias em curso,' já vale Pt,la
certeza .de que nem o capital n�in
o tempo empreghdos- em tal .In-
dustria são perdidos. .

Com os- incentivos do'Interesse
proprio e do governo da União,
certamente :0 . trabalho crescerá
de valor e assim terá a patria os

resultados que são' de esperar do
aproveitamen to dessa .grande ri.
queza.

Encantro de
um monstro

O periodico ,,:::orreio da Pe
dra" notícia que em uma caverna

da Serra Negra, municipio de
floresta, Estado de Pernambuco,
fni pegado, a grande custo, de­
vido a forte resistencia, um mons

tro que a população cognominou
de cô homem cabelludos ,

.. O monstro, apresenta todos os

Vft'tig!O� dä especié humana. @'
Seu' corpo, porém é coberto de
duros e compridos cabellos, Tem
os olhos muito pequenos e cer­

cados de espessos cabellos. Os
dedos dos pés estão ligados por
membranas como os dos pato.t;.
Os dedos das mãos sãó semelhan.
tes aos dos macacos e com uno
has dI! raposa. No alto da ca·

b�Çl o monstro tem um aguçado
chifre, que é a sua arma ße ata·

que e defesél. Não fala, mas

grunhe.
Serra Negra é conhecida petas

arvores gigantescas alli existen·
teso algumas das quaes lião po·
dem ser abraçadas por cinco ho·
mens reunidos. Existe alli uma

arvore com uma enorme ca vidade

onde se abrigam cinco homens
em pé. Em varios logares do
matte não penetra a claridade do
sol, sendo esta a origem do no

me daquella serra.

O monstro viajou em um trem
da Estrada de Ferro Paula Af
fOIlSO, procedente dejatobá e com

destino a São Salvador, onde vae

ser observado.

Maceió victima de uma tromba d'agua

Desabou sobre Maceió uma Ior­
midavel tromba d'água. Os pre

, juizo da. população e do cnmmer.
cio são superíores a tres mil con
-t0S, alem de muitos mortos e Ie­
ridos, .

O movimento ds cidade ainda
não está restabelecido•

.

São jrecarías as condições financei­
ras dD Kronprinz -

O semanario londrino "Nevv
of lhe Worldvdiz que sendo pre-

carias a? condições, financeiras do
ex.Kronprmz da Allemanna a sua

esnosa Princeza Cecilia está Incrt·
d j chapeus para 'ventíer" ás pes
soas amigas, principalmente ame­

ricanas. Accrescenta o jornal 111,

glez que ii princeza Cecilia abri
r

á

brevemente "em Berlim uma
casa de chapéos para senhora.

�

O julgamento ql1� está sendo rean,

zado pelo conselho lIe guerra de

MoguDcia

O Conselho de Guerra de ,\b

guncía está julgando vinte e dois
membros de associações secretas
aceusadös do crime de espiona­
gem e pratica dt: actos de sabo­

tagem em junho do anno passa.
do,

, Devido a gravidade dós factos

imputados aos réos os j .!iga�ell
tos estão sendo feito a portas te­
ceadas.

Mtalter Karmann
C_!II·"rgliio-Del,'ista

Abriu seu

Consultoria
no dia 14 de Abril em casa do snr. Oito

"".!J"er, nesta localidade'
, :-Óévido" �. grande .pratica apresentará ao p�lblico

serviço garantido, sob preços módicos.

Walt.er Karmann
1_';p'Oll1i�J·lel· ZtlllI.tll·lzl

eröffnete am Montag den 14. April im Hause des
Herrn Oito ." ttg�.e,· ein

Zahnärztliches Gabinet
und garantiert für erstklassige Arbeit bei mässig�n

Preisen

.r- �..e.ew=-..ms -.�

I Obedeça �.
�

I .

Este Impulso! I j �

"EMU;SÁÖm;ssêo'lwr I !:
I

I Ü
li)

e dê ao

se.
u organismo o 'reconstituinte __I. � v

que elle ha tempo reclama: II 5,
v

I. Comprae Emulsão de Scott. �
'-..sn .�D_ __ _ _ ._J
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NOTAS B ,FACrOS
• raid do Iliaçle portapaz ,,'a1rial•

Noticiam de Lisboa que o avião
.Patrta: percorreu 4.530 kHorne­
tros na tr-avessia de lisbóa ao

.

Cairo empregando 38 boras de
vôo. A receita ooS donativos p'u
ticulares attinge ji a. cem contus
e algumas centenas de libras es
tertina i.
O embaixador dq Brasil, sr.

Cardoso de Oli�eira enviou á
redação do «Secuk» um cheque
de cinco libras, acompanhado de
uma expressiva carta, fazendo
votos pelo sucesso do arriscado
raíd. Um aeroplano percorre,
neste momento, o paiz, :lançando
proclamações, incitando as P")PU.
lações a concorrer ás subscrições.
O presidente do Conse-lho de
Ministros declarou aos [ornalís­
tas ser actualmente impossivel ao
governo auxiliar officialmente aos

arrojados raidmen. Todo o paiz
vibra de enthusiasmo :patriotico.

araade deilltre de lviiCl'

Ante-hontem, quando no R;o
fazia exercícios num aeroplano,
deuse um lamentavel desastre.
O capitão Rubens, estava a

800 m-tros de altura, quando
houve um desaranj r no motor•
a aparelho cahiu e o aviadQr·
"mórreu, fiêando o côrpri comple.
tamente e;magado devido a altq.
ra da queda.

o j••"\&O do cardeal Arcoverd.

Prom �ttem brilho extraordina.
rio os f stf'jos commemorativos
ao'jubileu do cardeal Arcoverde
que serã� ascistidos por vinte
bispos. A� senhoras c1tholicas
de S. Paulo enviario flores er·

namentaes para a C..thedral du
Rio de Janeiro.

II nôriuopollJ

O dr. Hercilio Luz, governa.
dor do Esta4o, de conformidade
com a dispo'$ição constitucional,
solicitou ao Consrlho Municipal
da capital, licença-para se retirar
do Estado e do paiz. Apoz a con·

cesslo, o Conselho, incorporado,

foi cumprimentar o governador,
formulando votos pelo seu resta.
belecimento, O dr. HereiU" Lw:
palsará o :govc:rno ao vice gover­
nador coronel Pereira de Olive ...
ra, até o dia dez de Maio,
guindo á doze para Sautos
onde partirá para a Europa .

Sio verdadeiramente os appa ra reconhecer prolundameete j)
,elhos para radio representações essencial das radioções .é indis
ilada mais '- como ha porc ) disse pensaveJ pensar �"technicamente·'
.m diario de Berlim ao fallar dos Por permetter a radio telepbonía
'brinquedos de Natal - do que ouvir na propria casa concertos
brinquedos de moda parlOS missas, conferencias sclentiftcas e
adultos? outras dissertações uo estylo, tor
Ao contrario, trab se aqui de nou se ella um importantissimo

Orna cousa que merece a mais se factor de ctvüísação que não se
ria aUenção, um progresso cul- pode apreciar demasiadamerte.
1ural que facilita e aperfeiçoa a A enorme extensão que tornou
eommuuícação dos homens entre a I ecepção privada de noticias
'Si uma nova technica que pene radiotelegraqhicas no mundo in
·tra na vida privada e publica e teiro, obrigou lambem a Admi
-a influencia profundamente. Estas nstração d)s Telegraphos na Al
'Considerações geraes não satlsía- lemanha a introduzfr no paiz o
1'10 naturalmente os nossos estio serviço dos radioamadores, mas
mados leitores, pois, tem quasi o Iez de forma relativamenJe mui
o caracter de certos ideaes theo to limitada para

.

um paiz que
ricamente expostos, Os nossos contra por entre tIS seus filhas
amigos querem certamente saber celebres peritos da materia como

qual é a utilidade que se pode H. Hertz Slaby, Conde de Arco
saccar da radiotelephonía da qual Pr. Baum R. von lieben e ou

"hoje fala todo o mundo, Real tros ruais,
mente, não é íacil nem se pode O Ministro dos Correios da
italar em poucas palavras sobre o Allemanha trabalha para este fim
essencíal deste novo progresso de commum accordo com a So
-seíenuíico e por Cito nos limita ciedade "Die :deutsche Stunde"
remos a nos referir a "organisa (A Hora Allemã). Esta empreza,
ção" da radictelephonia: utilisando a telephonia sem Iro,

Consiste esta num eííeito elec envia com o tubo emissor de 5
tricoi produzido á distancia sem Ktlowatt da estação de Keenígs­
o auxilio de :um cabo conductor wusterhausen ce certos musicaes
e pois, telegraphía sem fio ou e outras representações parecidas,
melhor telephonia sem fio, repre » de maneira que pódem ser ouvi.
.sentando para a ma ...sa do povo dos pelos radiophones e altoíal­
o miis perfeil<' do� melos de Jantes em differentt>s I,. gares, SI.
cammunicação conhecido até ago las, moradias etc.
fi.

.
Muit«:' mais Imporh nte é a ins·

O desejO de lançar conversa tituição de fnh etin ento Radio
çOes telephonicas seIn necessida Circular que perl11elte a installa.
de .de um cabo cOIl.duetor é t�o ção de apparell os receptores
.ntlg� como a I?r�rma !elegra�hla para particulares, por meio dos
sem fiO que diariamente envia a qUlles estas pessoas el>tão em cm- .

t�as ai parte.s do mundo rs no dições de ouvir Ilao; suas casas
tlclas por me.� do alphabeto Mor conce' tos confer encias etc. Para
se: �oi, po.rt.m_ somellte P?ssivel o. envio � Correio pôe á -

dis??r�ahzar a .•dea.da telephonJa s�m 51Çlo dos seus c!ientes, um1 serie
JIO, depOIS de ler ( O ls�gu.do de inslallações de emis!ião. O
Poulsen, em 1902, produzir com emissor radio cir ufar installadf)
lampadas de arco vibrações não em B..:rlim na caia Vox Haus en
amortisadas.

.
via agora diariamente entre 8 a

Em .1908 construIu l· de Po a 9 horas da noite Ulll program·
rest, IIlventor d.o �ubo de tres ma artístico da Sociedade mt"n-

elcctrod�s, o prJmelro ap�arelh� donada "Die deutsche Stunde", � .,

de e I!salO com o 9ual fOI pOSSI A eXt:cuç.ão do programma está Sutlcrlptore. •• 1111 ompr.ltiJa.
vel acolher a musl�a da Ope�a a cargo da "Radio Stunde", uma aue.lo
dI New Vork e enViai a p.or meiO empreza derivada da primeira e
do ether em tod�s as dlretçõ�s tambem instaHada na Vox Haus. TeJegrapham de Berlim que o
Alguns annos 1l!31S tarde, surçlU 'faes representações p6dem s�.. jornal "Die ZeU" affirma que os
nos Estados UnJd�s da Ameflca

" recebidas e ouvidas na propua norte americanos subscreveram
do Norte u� mo IImen�o de ama casa ou em qualquer outro lo�ât, 4:000.000.000 marcos ouro e os

. �ores d� radJot�lephoz;lIa que n�o
por cada assignante da Radio inglezes 3:000 000.000 p�ra o em.

ü!'ba Sido prever an.tes. .H, j, Circular. prelti'llo de 800.000.000 marcoS'
vivem .na Norte Amerlca mllho�s Assignante pMe ser sómellte curo que' v.al. ler concedido a
de radlp amadores 9ue e�cutam a pessoa que tenha a licença da Allemanha, de accordo com a

con�rtos, conferencia e ,discurso Administração dos Telegraphos. pr('),::�ta dos :peritos: interl1ltcio·
e�vlados p�la! numero�s es�� O solicitante deve $er cidadão na�.
çoes de emlssao,. O desenv,llvi altemão e recebe a permiSsão da •

mento d'ste r.:ovllmnto não '�eve da Cantral Te'ephonica do seu
porem, ser procu: adQi somente districto. Com a permissão tem··
no N�vo mundo.. Na Inglate�ra se o direito de obter um appa·.
na SUlssa, AOS Palzes �scandma relho de recepçlo, pois os f3bri·
vos, na � an�a -: no Orlen!e con cantes de radiophones não podem
t!lmse hOle ml�hoes de radiO ama vender os apparelhos si!lão a pes.
'(Iores enthuslasl!l�dos para a seas que lhes mostl em • licença
"quest�o. A parttclpaçfto. de �m ou permissão da Administraçãotal grandt: numero .

<l�
.

mtere!lsa NaCIonal dos Correios.
<:105 l radlotelephonr3, Ja prestou
• (sta vaüosos serviços, pois, pa (OOJilillúa) ,i

o prece Cu terras e. algulls Est.n
.olorte

.

Segundo OI dados colhidos p la
Di ectorja dJ Serviço de lnspec
ção e fomento Agrrcolas do .\li
nisterto da agricultura, em rela
torio ultimamente publicado, é o

seguinte o preço das terras 1I0=;

Estados do Norte, entre Ceará e'

Alagôas:
Ceará - No littoral, tabolelres
seccos, 50$000 a 80 000 por hec
tares; baixios Ierteís e seccos,
400$ a 600$000; nas serras Ires
cas, para caíé, etc., 800$000 a
1 :000$000; seccos, 80$000 a 2001;
no ser tão, para crtação, 50$000"a
150$; açud Idos permittindo im
gação, 1:20()$OOO. !

.

Rio Grande do Noite - Terre
nos seceos sern taboleiros 5$000
a 25$000 por hectare; de caliugl
a sertão, 10$000 a 60$000; de
várzea, �50$000 a 500�000; �çu·
dados, 900$000 a J :OOO$OOO� nos
melhores pontos Iittoraneäs, 600f;
a 1 :000$000.
Parahyba - No littoral, 70$;

a 120$000, por nectarej para ai
godão, mandioca e cereaes, 120S;
a 250$000," para carma, 400$000
a 600$000; no brej!), para tabaco
e cereae�, 140$000 a 280$0"!r.
para café e canna, 400,000 a 600�;
irrigaveis na catinga, 300$000 a

500$000; no sertão 500$000 a

700$000; seccos, para creaçio 10$
a 50$000·
Pernambuco - No sertão ca

tinga e agreste, 15$000 a 120$;
no brejo e sertãu abrejadcs, 35$
a 180$000;. no littoral e. -mattas
Iittoreanas, 75$000 a 150$000; no
brejo e zona de mat�a 110100�."
a 1:200$.

.

Alagôas - Terrenos:para crel
ção 20$000 a 50$000 i). hectare;
littoreano, 100$000 a 2001000;
irragaveis, pira arroz, 100$ a .

300$ nl zona da matta, canna
100$ a 5001 irr igaveis a 200$000
a 700.000.

O,desat'",amen/(J ·geral
O primeiro ministro Mie Do.

nald declarou na Camar. do. Com
muns, que se outras potencias se
manifestarem fàvoraveis o tover­
no ,briranico .está inclinado I pro.
mover a reuniio de U'1Ja Confe­
rencia Internacional para tratar ro
desarmamento,jneluindo as forç
aereas.
- O sr. Mae Donald foi hoje

alvo de uma verdadeira· aclama­
ção n. Camara dos Conununs
quando se referiu ao programm..
pacifiSta 40 actual loverno (! ao
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EDITAESincumbido pelos I"vradores de
Joinville, entre os quaes tem
grande prestigio, afim de tratar
de Interesses dessa classe.
Durante sua estadia aqui, S. S

recebeu a visita de grande nu .

mero de amigos.
Vida Social. Domingo ultimo

foi levada a pia baptismal a pe
quena Aurea, filha do casal Ar
thur Müll.!r, servindo de padri
nhos o sr. major Julio fereira e

exma. esposa.
- Domingo ultimo, com a

gentil senhorinha Irma Buhr, dí­
lecta filha do sr. Jorge Buhr,
contractou casamento o sr. AI·
íredo . Fiedler.

- De sua viagem a CU! ityba
voltou o sr, Jorge Czerniewicz
do alto commer cio local,

Sementes da alfafa..A lnlenden­
da municipal de jaraguá esti
dislíibuindo aos colonos, gratuí­
tamente, sementes de alfafa.

Ur. Ulysses C{)sta. Acompanha.
do de sua exrna. esposa Esteve
e n J .raguá o dr sr. U!y;SlS :::osla,
íntfgn> Juiz de Direito da (.U
rnar ca.

S!l!'teados. Em 1. de Ma io fi n­
da o prazo para a apresentação
des sorteados para o excr cito.
05 que se deixarflll _de arre·

sentar até aquella data são con­

srderados desertores.

NA vel.iice. -- Quando a deter io.
ração e queda du dentes dilíicul
tarn a mastigação e impedem a

boa digestão dos alimentos deve
se empregar a Emulsão de Scott,
pela facilidade com que e assi
milada pelo organLimo. mauten-
d() a5 forças. .

Agnra velll em vidros de dois
tamanho.

Allel/littlos

Terrivel Molestia

'O Sr. Durval Uonçalves do
Nascimento, resicle!1te em Araca·

ju - Sergipe - declara �m alles.
tado datado de 22 de Junho de

1917, que sua senhora [).Ubahli·
na f Gonçalves, sen·j,) atacado
terivel m lestia. depoh de um

parto, sobrevindo·lhe Jôres hor.
riveis no baixo ventre - muita
febre e outras complicações� cu·

rou se com o 'E:Jixir de Nogu�ira,
do Pha m. Chlm. JGão da Silva
Si! \ielra.

::0 III. medico Dr. Virgílio de
Agui r, residente lla fortaleza (Ce
ara), declu:! em aHestado datado
de 20 de Setembro de 1913, ter
empregado o f lixir de Nogueira,
d0 Pilarmo Chim. João da Silva
Silveira, com feliz reslIltndo.

Um Padre

o Padre Raul Silva, residente
em .'\'\:lceió - Alagôas - declara
em a ltest:Jdo que se durou de .ul·
c('rações na garganta e uma fe­
rida cancerosa no narfz com o

Elixir de Nogueira, do Pharnr,
C r.im, João da Silva Silveira, Je.
pois de ba iJados esforços com o

uso de innurneros remedles.

ct== =u
rn Vluva Dona Firmina Moreira

tem o prazer de participar
aos seus parentes' e demals
I�essoas de suas relações,
cue a sua filha Rita 'con­
traciou casamento com o sr,

PéS81 Augusto Car-
valho.

Rita Moreira

César Augusto rIe Carvalho

Noivos

I Retorcida, 20 de Abril19U �
�====����.=JJ

Falleeimento
A 22 do corrente falleceu em

Paraty o jovem, Domingos fero
nandes de Oliveira, o qual era

noivo da s-uhorita Aurelia San.
son No día 29 do corrente ce

lebrar se ha uma míssa ao ílnad r,
Jaraguá, 24 - 4 - 24.

Wutnung l
Wame hiermit jeden mei

ne Roça und mein Land
des Nachts zu betreten da
ich m e i n e Pflanzungen
mit Selbstschüsse Ll. Fuss
angeln versichert habe.

ffermann karsten
Tiefe Ungaresses

__m-� -- • _

�in�ma Jarayuá
Amanhã - Domingo - Amanhã

o Victopioso
po, H. Rawlison.

Quarta-feira, JO de Abri!

� Mr�t�rig fia· fio��a
em 5 partes

tParteira
com licença do D. Doutor Dele­
gado de I-Iygiene recommenda·se
e altende a chamados a toda hora

Maria Sanson
Rua Procopio Gomes

pj ecisa.=se �i��e���
e arrumadeira.

Hotel Central, Carlos Ge. blicb

'

..

A Intcndencia Munici­
pa [ de J araguá, chama a

attencão a quem intere .ssar

possa, sobre o disposto
no artigo 1 (l da Lei orça­
mentaria Municipal vigcn-

.

te, o qua! estabelece, que
ninguem poderá abrir es­

tabelecimentos algum de
commercio ou industna,
nem começar a exercer,
em geral, acto algum su­

jeito a, impostos munici­
paes sem previa licença
do Superintendente Muni­
cipal sob pena de multa
de 50$000.
Iaraguá, :24 de Abril! '19�4

U Intendente:
Arthur Müller

. 'proposita em que está de premo
ver uma conferencia mtenacional
para tratar do desarmamento, se

essa idéa merecer o acoluimento
de outras potencias,
Sob um diluvio de applausos o

. primeiro ministre assim terminou
o seu notável discurso: "Tenho
a certeza de que sou acompanha
do neses seutirnento por toda a

Camara. Sinto que esse e o dese

ja não s6 da Inglaterra, mas do
mundo inteiro. Dem me uma op
portunidade e eu me orgulharei
de convidar as nações do mundo
para tratar do desarrnarn-nto.
Senfirme ia feliz, e comigo o Im
perio Britannico, juro o, se pudes
sernos de qualquer forma fazer
do convenio de Washington não
um accordo bilateral, mas UIl1 pac
to multilateral pelo qual todas as

nações se confraterruzassem Um
convento, não só com a Fra-ça
on a Italia. mas com todo o mu I

do. ES;1\ seria a verdadeira Ielici
dade do Inundo."
Em seguida a Carnara dos Com
muns suspendeu os seus trabalho
até o dia 24.

Arrependido, appell!lu pua o presí­
dente da republica

O tenente .Gerson de Macedo
Soares, que a ternpos dirigiu uma

carta aberta r o sr.-presidente da
Republicá sendo por esse acto
de indisciplina recolhido prezo
e postei ir.rrnente por ter r-ubli
cado o livro intitulado ,,15 dias
de prisão" que lhe valeram mais
15 dias de pr isãc - Sendo '1 osto
em liberdade, foi mandado em

corrmrsão para o Acre, cuu.o caso

tigo.
Mostralldo·se arrependid ) o i'),

ven oHiei<)1 da Armada 3ppelloll
,::ara o presidente da R publka,
que resolveu deixar sem etfeito
a commissão, como abaixo se vê:
,,0 sr. almira·l!te mir:istro da

Marir.ha fornt'ct u a seguinte nota
em rderencia ao te.:ente Mac�do
Soares:

l .

,O sr. PreSIdente da Repub!i
·ca, atendendo· aos protestos de ar

rependimento, manifestados por
carta e telegramma pdo 1. Te
nente Gerson de Macedo Soares
dispensou esse oHici,lI de seguir
para {) Acre, Gnde, afastado do
convivio doa seus camaradas, não
comprometlerin, com actos indis
ciplinados, o bom nome e o con

eeHo de e gosam as classes
armada!1:
A disciplina precisa ser manU

da intangível �em ella não ha or

dem, não existe trabalho fecul1Q.o
(profunçlo) abatese a moral dos
illdividuos e sacrificam se os in
tertsses da Nação.

CHRONIGA LOCAL
Edua!'do Schwartz. E'lteve alguns

dia3 em Jaraguá o :sr. Eduardo
Schwartz. nosso collega do ,.Jor.
nal de JoinviIle" eVice presiden·
te do Conselho Municipal.
O sr. Schwartz, aqui esteve

Imposto sobre o Capital
De ordem do sr. Collec­

tor, faço publico para co­
nhecimento dos interesa­
dos, que até o 30 do cor­
rente mez, procede-se nes­
ta Collectoria, a arrecada­
ção do imposto acima re­

lativo ao t. semestre do
corrente anno .

Os. collectados que dei­
xarem de satisfazer o pa­
gamento de .suas estapr­
ções até o referido dia
30, poderão fazer no pro­
ximo mez que seguir com
a multa de 5°\0 e no 2.
mez com a !TIuha de 10°\0'
A repectiva cobranç,l

executiva será inicié1da
COlT. a multa de 15°\0 no
me? de Julho.
Collectoria de Rendas

Estadoaes de Jaraguá, 1.
de ADril de 1924.

•

O Escrivão
Gustavo Aran*es

Imposto sobre Capital
Faço publiCo ::>ara conhechl'�n

to dos interesados que all.' o JO
do corrente mez, procede·se nesta
Agencia, a arrecadação doimposto
acima relativo ao 1. semestre do
corrente anllO.

.

Os collectados qae deixarem
de sltisfazer o pagamento de suas
prestações o até o refendo dia
30, poderão fazer no proximo
mez que seguir com a multa de
5°10 e no 2. mez com a multa de
10°10'
A respectiva cobrança executi­

. va será iniciada com a multa de
15°!0 no mez de Julho.
Agencia Fiscal de Hana em 1

de
.

Abril de 1924.
O Agente Fiscal

Avelino dos Santas
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§ Gomes Winther §
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m ADVOGAD® li9

I Residencia: Blumeneu �
�

�

� A!tende chamados para �
� Jaraguä e JoinvilIe �
� �

.
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DESEMBARGADO R

DR. JOSÉ ARTHUR BOITEUX
"

.Advogado
R. General üser'e, 24

FLORIANOPOLIS.

PÓ de arroz !lendel
vende-se no Correio do

Povo

Mysterio
Si tendes sido até hoje um infeliz
e desprotegido da scrte, viven.
do sempre e� diíliculdades
ou sern poder rea Iizar os

vossos desejos, lião des.
animes, escreve hoje
mesmo para a caixa
postal, 49. Nicthe-
roy, Est do Rio

enviando um enveloppe sellado e
subscripto para a resposta, que
remettemos gratis o meio íacil
e seguro de, em oito dias, con
seguindes o que desejaes, seja o

que fôr.

m�m��s���s�������������
s �

I DI'. R. Lang ii Arzt (AllgflJleine Praxis s

� und Speziaiars: für �
PJ Augen.Aasen.Rachen �
E; u. Ohrenkrankheiten �
.,. s

I Hansa-Humboldt, I
�sm��ssss���s�z�����
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Grande ������������N�����S�I!SI

� Dr. Marinho Lobo I
� ADV®G.��6. Ei� Residencia : Rua engenheiro lia

� I Niemeyer, 18 �
� Consultas: Das � as 10 e B
� das 14 as 16 horas. til
� Joinville �
Bi! !:'!iI
����������������5����

o maior violinista da actuá
lidade manifestou-se ele
maneira louvavel sobre o

ELiXIR DE NOGUEIRA

Empísgaüo com
sue c sss o nas
Sntnll"tns mores·l..-� ..... 'iI t.i I I

tias:
:':scrophut2L
uarthros.
Boubaa,
ßl'ubcns.
J nnammaçi5e$ do .. tere,
Corrimento doa WVlcJOf
Gonorrhéas.
í-fstulas,
"spinh... ,

Cancros venertoll.
Racbitlsmo,
Flores br8�""
Ulceras,
Tumores,
Sarnas.

.Javol
Deultlches Hill"'­
f#)(_'cllSlnittel auf Lager

Pharmacia Nove
Preb 7$500

Liquida
�

ao
I�O IUIUlJo ii e.90cÜJ !Pßit;'iud 81et._'ltuJ·u

José Abrão

Grosser'Ausve rkauf
im triiheren Oeschiitt

Miguel Beettara
José ��ibrão .

A Companhia Indústrial "Engenho Statneto"

está trabalhando com toda actividade, para o

fornecimento de engenhos na proxima moagem
de canna, que funcciona com officinas mecha­
nicas e fundição á rua Saltllf Bast. e Rua
'do Gaz(J'Ii,�tro ß"tDA.

, Qcalquer pedido, por carta ou telegrama, será I'irnmediatarnente attendido.

CAIXA POSTAL, 429 - End. Telegr. S�AMATO

S, PAULO

-E­

SABON.ETES
Vende Arihur lrluller

Crystas.
::ZhtumatisMO em _rali
Manch .... da pelle.
Affecçõeo do figacIG.
Dores no peIto.
Tumores nOS ossaL

LateJarnento des arterl..

e do p_oço e finalmente

em todas .. moIatlaa

Marca reglstfadcl provcnienta do �anaue·

GRANDE DEPURATIVO na SANßD�

Pary
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r:�������:1' Conheceis o afamado
'

.

:'
..

Peitoral de Ali,gico Pelt.'tense " r

� §em�re· ��ti��;eS�e�mua�o§· .

·m·
� - o sr. Florinde Brasiline de Figueiredo Mascarenhas, inteligente '�medico, licenciado, do segundo município de D. Pedrito onde possue vasta

'clientela, tendo, na sua pratica, coI .ídos optirnos resultados com o emprego',

)}tl
,

�� PEITORAL DE. ANOr�O P E L O T EN S E, traduz o seu Iundamentado
'

�)J1 JUIzO sobre o magniírco peitoral por estas palavras:

ii cAttesto que tenho empregado em minha clinica o poderoso(.1 ,,�eitor�1 de Angico Pelotense" f?rmula, do illustrado senhor Domingos ia

�
Silva PInto e preparado na acreditada drogaria do sr. pharmaceutico Eduardo

lnc. Siqueira de Pelotas, centra as constipações, bronchites, resfriados, etc. .do
que tirado sempre óptimos resultados.. .

(,

C f' Florindto tBrdasilinDo deE FLigUF8fredjO Mascarenha (nedlco ,

, �

�
on Irmo este at es a o; r, . . erre ra de Araujo (Firma reconhecida

��Vende-se nas boas pharmacias e drogarias dó Estado.
Em Curtiybe na drogaria Btzel « SIegel e outras. Em Floriano-

,

' polis: .Rodolpho Pinto da Luz e outros.

,'illH .
Deposito Geral: Drogaria E_dual'do C. Sequelra, peJota�1ri Estado do RIO Grande do Sul.

'-�: :x::;,,;�.::::::-:---�-�.:::-:;::--::;:as::::::--�----';as:::__-- ,I
----.-�-g:.:::::--;,;:::g:E::�::::.----.:1OiC�::::::-� ,

ELIXIR DB NOGUEIRA
Exigir sempre: do .Phco,
Chco. J 0;10 da Silva Síl-

verra

Lombrigueii a vermifugo
de primeira ordem é en­

contradi) em' todo o Bra-
sil.

Grande sortimento de sementes
de

Hortaliças, Flores, Cebo':
las, 'etc.

recebeu e oííerece
Jacob Rau.

(t,
R. LANGHOPF

mudou se para casa do Sr.
Alais Stüber junto ao

Cinema jaraguã.
Consultas díarias até as

12 boras da" manhã J
.----------------------------------------------------------------------�------------------------

.......

A senbora está dognte?"
Tem colieas Uterinas?

Em 2 horas lhe aliviará, a

Fluxosedatina
o grande remedio das Senhoras.

Emprega-se com vantagem nas cólicas uterinas, mesmo
de partos por ser energico calmante, e na ínsuíiciencia
menstrual, flores brancas, corrimentos, sendo

-

estas duas
ultimas aííecções muito communs nas moças' anemicas,

E' muito efficaz em qualquer incornmodo proprio das
senhoras, sendo usada com optimos resultadas nos Hospitaes
e -Maternidades.

JTBlIDE-SE eil. TOnO-" BRASßL

....' III_"-
�OC.aaODDOOoDDDDáDaDQDDDaOaDDDDDDDODOODDODDOCDDDDODDDDOOODODaODDODDODfg
g' 'g

i VANADIOL I
a o

8 Licença do D. S. P. N. 114 em 6 -12:':" 915 " g
i 8,

fi E' de um gosto delicioso. E' o melhor fortificante i
8 geral.

"

'. -, , '!
g

Poderá ser usado pela� creanças fracas e magrinhas, 8
g p�las moças aner,11Icas e pallídas, pelas senhotas eníraque, 8
II cidas e nervosas" pelos velhos cançados e doentes, e -es- g

! pecialmente pelos CQNVAL ESCENTES, 3 vidros é o suf. §
8 Iícíenté para engordar alguus kilos. O, V NADIOL é o 80
'II remédio alimento, descança e fortifica p systeme nervoso ' o

II restaura as forças "perdidas, reconstítue o' corpo fraco �', g
g D

., magro, tonifica o cérebro, estimula o appetite e previne g
..S recaídas, '§

a Nas phsrmacias e drogárills ' g
., .,
a D
a • D

!tOOODODaGFOOOODOOC�ODDDODDODDODDODDDOODDaDDODDaDDODDOOCOODODDOOCCODOOD!a

Energiol:
Tonico pode­
.roso e com­

pleto, medica
mento que se

impöe em to­

GG,;C?;l das .a.s convalecencas, j{evigora os velhos
III '�I" Fortifica os fracos. Engorda os magros,
III! lU enriquece.? sangue, desenvolve _os museu­

�2'J los e tonifica os nervos e coraçao, '

'

Em todas dlogarias e pnsrmzcies São Paulo

ESCRIPTORIO DE ADVOGACIA
D:r. Ivo d7Aquino

Trata de causas 'civeis e criminais nas comar­

cas servidas pela E. F., S. Paulo - Rio Grande.
Divisões e demarcaões de terras, dispondo
o escriptorio de technicos para os servisos
de campo, pelos quais se responsabiliza

I CONSULTAS DAS 12 ÁS 16 HORAS

OURO VERDE Santa Catharina

iJ
fi)
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5. Jahre.
zu ti as se::;:: kà es g::a;p

Gefesselte Naturkraft
im Dienste des

Menschen

•

Die Natur gibt uns hreufig Ge­
legenheit, von den ihr indewoh-

. -nenden Rräften uns zu ueberzeu­
�IJ. Sei es im Sturm, in der
Meeresbrnndung, im Oewitter, in
den Vulkanausbrüchen oder im
Erdbeben. Aber fessellos sind
diese Kräfte und daher Iuer uns

verloren, ja manchmal gelahrbrin­
gend.
Die Technik hat ':s verstanden

grosse Kneíte in der Hand eines
einzelnen. Menschen segenbrin­
gend zu vereinen. Rastlos ist sie
bemüht, im Kleinen aus der Na.
tur Kräfte zu sammeln, um diese
der ganzen Menschheit dienstbar
.zu machen - und . mit Erfolg.
Seit sie gelernt hal, durch Ver.
brennung von Kohle oder Oel
Wasserdämpfe von hoher Span
nung zu erzeugen und die hier.
durch gewonnenen K äfte in der
Maschille Z' J verwerten, sind wir

gewohnt mit Kräften zu rechnen
die ins Iabelnaíte steigen.

Sehen wir uns einmal den Lo­
komotivführer an. Wenige He­
bJgriffe, und er gibt durch seine
Maschine Krseíte frei, die fähig
sind, ein Gewicht vom Gutern
zu befördern, zu deren Transport
früher Hunderte von fuhren er

íorderllch waren, und morgen
reicht' .dieselbe Hand durch die­
selben Hebelgriffe uns Krãlt: dar
die auf einmal Tausende von

Menschen durch unser e Länder
fahren.

Gewaltige Kräfte bergen unse­

re grossen, transatlantischen Ver­
kehrschiffe in ihrem Innern. Die
ihaschiden des neuersten 11 n d
groessten Schiffes der deutschen
Handelsflotte, des Dampfers "Ce
lumbus" des Norddeutschen Lloyd

- <-

Der Schiffskapitän
Von Friedrich Geratrecker

(Fol·tsetzung)

"Und essen tot er auch nicht mehr,
als Villa einen Vogel lUli Lehen 'el'­

,halten kcenllte. Nur se i II l' n G l' o g
abends lässt er nicht im Stich."
"Na, -dann hat's allch noch Dicht

viel zu sagen", he;'uhigte sich d':ll'
.

Matrost--"das ist immer ein gutes
Zei<'hen."
"Verm' !J len ist er wie der Tenfel",

schnettelte àber der Ulltersteuermalln
mit dem Kopf, "d!'f\i li'ahl'zeu;;en sind
wir jetzt) seit wir NçuYJ)rk verlassen,
·begegnet, einem Amerikaner, einem
'llollronder u:ld einern }i'ranzosen, die
alle drei ihre Flaggon gezeigt, und
ob e3 ihm nUl' eingefallen waNe zu
antw.)l·tcn. G('tt bewahre! Als ien
ihn deshalb fragte, fuhr er micl. an,
als ob er mic� llm Stmnd gefunden
haette_"
"Ich g'anbll", sagte der �egelma­

chel', "eI' ist aergerlich, er seine Ka­
jncte an das W.�ibsyolk ·bergegebcn
hat. Ed behagt ihm nicht an Bord.

Jaraguá, �6. April 1924

leisten 28.000 Pferdestärken und
geben dem Schiffe eina Geschein.
digkeit von ca, 20 Seemeilen in
Stunde - 1 Seemeile - 18-52 m,
Durch Versuche hat man íest.

gestellt, dass ca. 21 Menschen
dieselbe Leistung erzielen, wie
eíue technische Pferdesterke. Soll­
ten also Menschenhamde dieselbe
Arbeit ver ríchten. wie dtese ., _.
28000 Píerdcstârkeu, so muesten
also 28<;00 x 21 - 588.000 Men­
sehen mit gesunden.Muskeln UI)

unterbrochen - da dieses jedoch
nicht moeglich íst, die 7 bis 8
tetige t-ahrt über den Ozean viel­
mehr in bestimmten Zeltr.eumen
eine Abloesung der der gesamten
Menschenm�nge bedingen wuerde
so mueste mindestens die doppeltte
Anzahl, also 1.176.000 M�n'ichen
- taeUg sein, um das Schiff

mit der obengenannten Gescbwin­
digkeit ueber den Ozean zu brin­
gen.

r-as sind riesige Kräfte, welche
die Technik in den Dienst IVOIl
Handel und Verkehr gestellt hat
und das wesentliche ist, dass es

rohe Naturkrzefte si id, die in der
Maschine gezähmt, von wenigem
Menschen ausg -lcest sind und dann
zur Nutzanwendung geIalIgen.
Vergleichen wir die Triebkräfte

eines modernen, transatlanttscuen
Dampfers mit dem einer Trireme
jenes Schiffes des Altertums, das
einige hundert Menschen, auf drei
uebereinander lígenden Bä"le J si­
tzend, durch Rudern for tbewegten
Hier edle Menschkraft an rohe
Arbeit gebunden und bis zum
Aeussersten ausgenutzt, dort rohe
Naju: kraít im Dienste des mensch­
lichen (Jeistes. Erkennen wir hier ..
nicht deutlich

-

die Mission der
Technik, die durch Unterwerfung
und Zâhrnung der Naturkràft
Menschenkraft von hartem Tage
werk entlassen und fuer gr osse,
edle, und schcene Werke zu be­
freieu sucht?

und er .kommt sich vielleicht wie ein
lumpiger Passagier V01·".
,jAcl! was", sagte der Untersteuer­

mann, "das ist's uicht.-Mit der Mam
seil hat er neulich höllisch sehrenge­
tan - eine alte Bekanntschaft von

Neuy"rk, giaub' ich_ Nein, dem steckt
etwas andres in dpn Knochen.'l
Habt Ibr den Obel�tel1ermann norh

Dicht einmal danach gflfragt, Ma�t?"
"Ja, aber der weiss auch nichts.

Mit dem spricht er so wenig wie m:t
uns. Hol's der und jener, es wird
mir ordentlich uaheimlich an Bord,
wenn man so umeinander herumgeht,
ohne die Zafllme nur zu einem ,Gu­
ten Morgen, auseinandpr zu bringen."
"Was nur mit ihm se:n :k a n n?

Aerger hat er doch gar nicht gehabt,
..,- nn Bord ist wenigstens Jlichts
vorgefallf'lI."
"I bewahl'ell, sagte dei' Untersteuer­

mann - "er ärgert sich Anch nebel'
nichts, wenn's wh'klich was wäre �

p.ieht einen nur starr an und geht
s'Jiner Wege. - Aber, alle Teufel!
Da muss eine frische Band am Blas­
balg sein. Wie das durch die Blöcke
pfeift I"
"Wenn wir die Oberbramstengen he

runternähmen, könnt's nicht schaden.'l

Neueste Nachrichten.

Ausland,

Deutschlund. Der Kanz
ler Marx wurde von einem Ver
tret r des "MaUn" ausgefrag,t ob
Marx sagte, die von Deutsenland
geforderten Zahlungen würden
nicht 0109 nach der Zahlungslã
higkeit :Deutschland berechnet,·
sondern auch nach nach der Kon
kurenz, die es den Glnubigertân­
dern machen kee-mte, Im Jahre
1928 wird es mceglich sein, die
VOll der Kommission festgesetzte
Summe von zwei Milliarden und
500 Goldmark zu bezahlen. wenn
die deutscne Ausfuhr sich bedeu.
tend vergroessere, Allerdings
schâdize sie die ausländischen
Maerkte. Der Kanzler haelt es
fuer unerlässlich. dass sofort der
Gesamtbetrag der forderungen
festgestellt werde. Er schlägt vor·
dass dieser Betrag durchaus Mn
Erfahrungen der Kommission be-

.

rechnet werden kcenne. Der Kanz­
ler betonte auch, dass es 'noetiz
S)i. die wirtschaftliche und poli­
tische Einheit de Reiches wieder
herzustelles und dass den Leuten
die vor. den Allierten verurteilt
worden sei n, die Strafe erlassen
w uerde. ferner wuensche er,
das, die Deutschen, die aus ih·
rer Heimat vertrieben worden,
wieder zurückkehren duerfen. Er
schloss: "Das deutsche Volk
wird alle Opfer auf sich nehmen
um die Beírelung: des Ruhrgebiets
zu erreichen.

1""111111.

Rio de Janeiro. Einige
Zeitungen bekampfen energisch
das Spiel im Cassino des HOleis
Copacabana Palace, dass alle Oren
zen uebersschreitet, Die Spiel­
heelle befindet sich im Hinterge­
beude des Hotels, wO sie mit
allem Luxus eingerichtet ist.

"Hab's dem Obersteuermann gesagt,
lind der hatte den Alten auch schon
dran erinnert, der will aber nichts
davon wissen Il ,

_
':.

"Nil·, denn lass sie man wegblasen,"
sagte der Seem:mn trocken und klcpfte
seine Pfeife aus - "wen kltmmert's?·i
Den ranzen Tag hielt indessen Ka·

pitä.n Powell Wache auf seinem Deck
- die gl\n�e Nacht danach wanderte
er, wie ein ruheloser Geist, ueber
die schmalen Planken auf und ab,
mit niemandem verkehrend, als mit
seinem Steuermann, niemanden ,anre­

den, nip,mandem antworteni, bis der
Sturm nachliess.
Noch ging die See allerdings in

maechtigen Wogen, noch :pfiff der
Wind in den Blreeken und paitsehte
die lt'lut gegen den Bug dei! armen

!t'ahrzeugs an; aber der eigentliche
Orkan war voru�ber: das Barometer
stieg wieder, raseh und entschieden,
und zum erstenmal teilten sich die
Wolken und die Sonne brach hin-
durch_

..

"Steuermannli, sagte der Kapitaen,
als d..r erste Strahl derselben auf
Dpck fiel - "steigt das Barometer
noch ?"

7,Scbarf, Kapitaen/' erwiderte der

Man erzählt sich den fall eines
jetzigen Irrdust. iellen und fr ühe­
ren Kabmets Beamten eines Mi·
nisteriums, der im genannten Ho
fel wohnte. Er wurde durch die
Teilnahme am B1CC arat.Spiel voll.
kommen ausgeplündert, sodass er

wegen Mittellosigkeit aus dem
Hotel ausziehen muste.

- Der Direktor des "Correio
da Manhã ist zu einem Jahr Ge
faengnis und zehn Contes Geld
strafe verurteilt worden. Er hat
aber noch einen Ausschub des
Straíenvollzuges erlangt, sodass
er erst in einem MORat seine Ha tt
anzutreten hat.

- Als m 111 einen Irrsinnigen
im Hospitalwagen nach der Irre.
anstalr brachte, gelang es ihm,
unterwegs, mitten in einer sehr
belebten Avenida, aus dem Wa
gen zu springen. Was aber die
Leute aufs Hoechste entsetzte war
dass der Mann im richtigen Adam
kostuem war.

Ei1e unglaubliche Geschichte wird
aus Rio de Janeiro berichtet. Am
Montag-Nachmittag starb in einer
elenden Hütte in der Rua Jorge!
Lourenço die siebzlgjehrige An­
gelica Maria da Conceição. Der
Witwer, ein fast achtzigjehriger
Bettler namens Philorneno José
Alves de Negreiros, verbrachte
die ganze Nacht bei der Leiche
und begann am nechsten Mor.
gen einen Rundgang durch die
Stadt, um das für die Beerdigung
notwendige Geld zu erbetteln.
Die Zeiten, wO mail sagen konn­
te, nur der Tod sei umsonst, sind
ja vorüber, Der arme alte Mann
lief den ganzen Tang umher und
als er am Abend den Értrag séi­
nes Beltelganges sah, da reíchte
er Iüer die. Deckung der Beer­
digungskosten nicht aus. Der
nächste Tag brachte ihm nochr
weni�er ein. Die Leiche war

schon lsengst in Verwesung über
gegangen, und der Mrnn hatte
noch immer nicht die Mitter, ei

Obersteuermann vergnuegt "die
Geschichte hat ausgetobt, und íeh
denke, wir werden bald wieder die
Marssegel setzen krennen, wenn wir·
aurh noch ein Reef darin lassen."
"Ich gehe jetzt zn Bett, .steuer­

mann," E'rwiderte der Kapitaen -

"sollte etwas Besondres yorfallen, 8b
weckt mich, sonst nicht; verstanden?"
"lawohl, Kapitaen", erwiderte der

Seemann. - "Es wirll auch Zeit,
dass Sie sich einmal niederlcgen_ Ich
glaube, Sie baben in den letzten ach
tundvierzig Stunden kein Auge zuge­
tan."
"Gute Nacht, Steuermann!" sagte

der Kapitaen, wandte siCll ob und
stieg in seine Keje hineia.
Die regelmaessigen '\rbeiten an

.

Bord begannen jetzt_ Wie die Soune
boeher stieg, Iiess der Wind nach,
und �Ma(ssegel und Besan

.

wurden
zuerst gesetzt, denen <lann die I!'ock
und das grosse Segel mit dem gros·
Al'n Kluevel' folgten. Die. See beru­
higte sich dabei ziemlich rasch: und
die Wogen, deren weisse Kaemme
der Sturm nicht mehr abstrich nnd
wie einen Spritzregen ueber die weite
See jagte, boten einen g'lllZ wunder­
vollen Anblick, wenn sie hoch Auf·
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neu Sarg zu kaufen und die not
wendigen Schreibereien zu be­
zahlen. Dass die Polizei íu sol
chen fälien die Beerdigung ver

nimmt wusste der Bettler nicht.
So sas� er arn drit.en Abend
nach dem Tode seiner Lebens-

.

gefährtin neben der 'ChOll
_

sehr
übel riechenden Leiche und über
Iegte seine schwierige Lage. f?a.
h-:i. muss er etngeschlaíen sel.n.
PhElzlich stand die .Huette In

Flammen. - Der Feuerschein rief
mehrere Nachbarn herbei, die den
Brand mit einigen Eimern Was­
.ser leeschten. Dann kam die Po­
lizei und fand die stark verweste
Leiche, die. noch in derselben
Nacht beerdigt wurde.
Mateausfttbr nach Argentinien. Eine

erfreuliche Nachricht wird aus

Buenos Aires übermtttelt, _Der
argentinische Kongress erhöhte
bekanntlich den Zoll auf M?te

. .brasilianischer Herkunft betrãch
tlich. Dem Prsesidenten der Nach- .

barrepublik blieb nici, ts anders
übrig als den Beschluss der ge·
setzg�benden Kcerperschaít zu

sanktionieren. Auf Vorstellnagen
des brasilianischen Botschafters
};in und in Kücksicht darauf, dass
"Brasilien neuerdings auf mehrere
argenti nische Ausfuhrerzeugnisse
Zollverguenstigungen gewsehr t
hat besonders aber in Rücksicht
aut' die Richtlinien :der argenti­
nischen Wirtschaftspolitik rat
Prtesident Alvear --àt:'kretiet, dass
bis auf weiteres auf brasilianis
chen Mate ein Zollrabatt von 30
Prozent gewährt wird. Der Ra­
hatt wird auf Basis des neuen

Zollsatzes berechnet, was eine
Zollherabsetzung unter den Irü
heren Satz bedeutet.

- Der interimitische Kassierer
des Zollamtes von Maceió ist un,
ter Mitnahme von ca, 100 €<?ntos
purlos ver duftet. In der I\\e I
dung ist gesagt, dass der Defrau
da .. t fast Analphabet ist.

baeumten, in Eie selbst zusammens­

tuerzten, und dann an der �tellt;, wo
'eie no eh eben aufgeragt, 1'11\ tiefes,
wess sehaeumendesy-w ie mit blsugeä­
dCl'tcr Milch ut'bergos::n:es Tal zeigten.
Auch dio Passr.giere kallJl'n jetzt

naoh und nath wieder an Deck, sehr
'zum Aergl'l' der Seelcute, 'denen sie
beim Setze.n der Segel im 'Wrge st:1Il
.den und auf den abgew6l'fotln Tauen
'Und Fallen herumtraten - aber auch
das ·wurde uebl'rstandcn, nno das
Deck endlich wieder klar.

:Qer Wind sr.llI·ahi:e inde.E)sen m{:hl'
und :;Dehr nach OstP'1l herum, und der
Steuermann, der den Kapitaen nicht
gleich wieder weckeu wolite, Eess
endlich wenden, 'um nicht zu viel allS
ibJem Kurs hinaus und lIach Sueden
getrieben zu werden.
Voo jetzt an schien es, al� oh ih­

Den das 'IVeUer Wi)hl gllenstlger WtW­

deI! wollte, denn, der Himmel blieb
blau nnd rein und die See hatte sich
vollsturndig wieder beruhigt; abrI'
gUl'nstiO' wal' di.> Bl'iste noch immel'
niciJt. ;ondel'lJ wehte eigentlic:1 genau
daher. wohin sie wollten. so dass
die ,,�Iary Bnrton" weiter und wei­
ter nach NVl'den hiJ)3ufsetzte.

(l<'ortsctzllog folgt)

Aus aller Welt.
Das älteste gedruckte Buch. D�s

eelteste bekannte Buch, Idas mit
beweglichen �uchs�:.:be.n gedruc! t
wurde, ist em chinesisches. Es
stammt aus dem jahre 1317 und
beisst IIKung Kia ve-, Lob u�s
Konfuzius. Demnach hatten die
Chinesen den Buchdruck hun�er­
tundfuenfzig Jahre vor der flfln·
dung Gutrenbergs gekannt. �lle •

dillt;s waren die ersten Leitern
aus Ton gebrannt. Aber selbst
wenn dem so ist, so kann man

die eigentliche. Erfindung. des
Buchdrucks fnut beweglichen
Buchstaben dem deutschen Man­
ne Outtcnberg, nicht mehr strei
tig machen, so gernnes franzõsi
sehe, Scnriítsteller auch treten,
denn die chinesische Drucker­
kunst war aussethalb Chinas ab­
solut unbekannt.

Wagner Schwärmerin. Die Toc!:­
ter der frueheren Pnestbenten
der \-'ereinigten Staaten VOll Nor
damerika, Miss Tast, ist eine gros­
se Wagner SchIA rermerin. Sie
besucht alle Konzerte und Opern
w() Wagner Musik aufgdueh�t
wird. Sie trägt eine Muetze, die
der des beruehmlen Kornponifien
gerrau achgebildet ist und di,e
ihr auch sehr gut steht. Mit
ihren Freundinnen hat sie einen
Wagnerbund gebildet, in welchem
jedes Mitglied einen Namen der
Heldinnen aus Wagners Cpern
annimmt. Wagner wird von ihnen
abgõlti.ch verehrr.. Nich! ,g�nug
damit, hat Fr l, Taít zwei Leitmo
tive Wagners ausgewält uno für
ihr Auto eine Tute machen las­
ser. die diese Leitmotive hupend
wie'dergibt. Ihr Peispiel fand Na.
csahrnung und jr tzt heert man
in den Strassen l\ew Yorks sãrn­
tliche Leitrnotive Wagners VDn
den Antohupen!

Das Handwerk iI der Zeit Karls
des Grossen. Zur Zeit Karls des
Grossen gab es noch kein freies
Handwerk wie wir es heute ken
nen. Die' Landwirte jener Zeit
mussten sich ihre Gerät", Waffen
und Kleidung selbst versertigen,
oder, wenn sie reich_genug, wa­
I en durch Leibeigene herstellen
lass'en. Darum standeR neben den
Wirtschaftsgebäuden auf den
grösseren Guetern,

_

noch beso�­dere Werkhreuser, 111 denen dl�
Leibeigenen arbeiteten. Dabei
waren aber die Frauen VOti den
Mrennern getrennt. Die Frauen
spannen, webten, färbten, strickten
Netze 'siedeten Geise, Schmeer
u_ s. �.,' auch besorgtén sie die
Breckerei. Die - Männer waren

S-:huhmacher, Schmiede, Zimmer­
leute Brauer u. s. w. Die Werk�,

-

hreuser der frauen waren zuwei-
len sehr grosso In einem solchen
!-Iause auf dem- kaist'rlichen Gute
zu Stephanswerth arbeiteten 24
leioeigene Weiber. Ein Sendgraf
des Kaisers 'sand einst bei einer
Besichtigung an gefertigten Sa­
chen vor: fuenf Matratzten mit
federbetten, fuenf wollen� Klei.
der mit vier Guerteln und suenf

wollene Kleider mit. vier G��r
teu und suení Kamisole. Diese
so hergestellten Gegenstände ha.t­
ten den grossen Vorzug, das sre

durchaus solide waren, nur fehlte
ihnen gewöhnlich ein geselliges
Aeussere,

Folgende Briefe sind in
der Redaktion des Blattes abzu-
I olen:

.

Hugo Brauchhardt, Heln­
rich Boetm und Olga Zu­
ire/er..

[J= ===>\)
rn Die Verlobung unserer

Tochter Irma mit Herrn
AIf,,'ed Pieälet, beehren
wir uns ergebenst anzuzeigen
Oeors: Buhr ,

u, Frau

Irma Buhr

AI/red Fiedler
ferlobte

Jaropuá, Ostern 1924
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lHIemmschrauben
in verschiedenen Grössen

empfiehlt.

Emílio Stein

Dr. Langhoff I
wohnt jetzt im Hause
von Alois Stueber neben
dem Cinema -Iaraguá. OSprecbstunden

O daselbst vormittags. O
OC::::=:::::::::�

Dr. Eorico Melone
Arzt-p3ratellf a. Geburtshelfer
Tâ zliche Sprechstunden

in Apotheke Central von 8 bis
12 Uhr vorrnitt. und von 3

, bii ó Uhr nachmittags.
Hotal CentralWohnung:

o

= ...... q

vFLASTER PHEH'X

Arn O Marquardt
1 'Cirurg:ão -Dentista
lZ .4. II .iI Li M,Z 7'

Jaraguá do Sul

1m15��íI!S2l151 151 15I1Z51liii11iB1i5l!!1
i Dr. Marinho Lobo I
I Rechtsanwalt I

I Sr!}f(,ibstube, und Wohnang: IRua Engenheiro Ifiemeyer, 18 li
(frühere Llldwigstl'asse) 151

li.'! Spl'echstunden von 8 bis 10 Ubr I
ä1 vormitags u. 2 bis 4 Uhr nachm. I���51�SSSZ1Z

EXISTIERT SEIT 50 IAHRr
Heilt RHEUMATISMUS. Brust.
Rücken-Schmerzen und
Irgendwekbrn, Hexenschuss. .

Wird von- den tlervorrsgellÜnAtrzten I)r.WAqER SEHG U-ftct
Pr.PntDIRlo.Sl'JlkrR vuordnft
unclln,áUen !ioSJlITALÊmt vrrwendd

�n allen apot':',k.n
Kani;lsky & ti4lo.ttu.·�lxa. f�6S

S.ra.LÍlo

-------_._

Deutsche Bücher
sind zu haben in derBuch
handlung dieses Blattes.
..

Gesucht i�dch�n;
Hotel Central, Jotnvttte

'"

� n�Gntra��nrre· Küne .

zu verkaufen bei
Henrique Verblnn.

Gutes

Brennholz
iefert billigst

l-raactsco Fischer

Be"tsche
Bt,llllelt-,

'

Gelll.iise-,
Z,ciebel"- II. Iltlrel·­

flUII,e,,,
frisch eingetroffen bei

,

Jacob Rau.

Hebamme
mit Erlaubnis des Doktor Dele­
gado de Hygiene empfiehlt. sich
und steht den Fr suen zu jeder
Tages oder Nachtstunde zur Ver::

fügung.
Maria SansoD, Ru:! Proc. Gomes.

Mache bekannt dass, das durch
gehen durch mein Land vom ó.
April 1924 fur Jeden untersagt
ist und komme fuer Fol�eil die
nach dieser Zeit passiert nicht
auf.
jaraguá, 30. Mrerz 1�24.

Johann lVlcmt:t.

Verbiete Jeden dass Durchgehen
durch meill Land.

_

.

otto Möller. Ires RIOS

'T'a"eIn in verschiede­
I. 4 1 � ,

nen O r -re s sen

sind zu billigen Preise
haben in der �Druckerei

des Blattes
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